
Algo evidente na edição deste ano
daMostra D’Casa é a predileção dos
profissionais pela ideia de trazer
a natureza para seus projetos.

De jardins verticais a vasos
com plantas de porte considerável,
os ambientesmontados na loja
do Canal 3 e na unidade do
Praiamar Shopping podem servir
de inspiração para quem busca
um contatomaior com o verde
na decoração da casa e não
sabe como concretizar esta ideia.

A arquiteta Lilian Ambrósio,
responsável pelo projeto do
home theater, junto com Cláudia
Villela, avisa: “Se não houver

como utilizar plantas naturais
no ambiente, o ideal é buscar as
artificiais de boa qualidade.
Do contrário, nem vale a pena,
pois o resultado não é bonito”.

Lilian explica que, para
ter um paisagismo que funcione
e seja esteticamente agradável,
alguns pontos devem ser levados
em consideração: incidência
de luz natural, ventilação
e forma de irrigação das plantas.
“Para facilitar, aconselho a
contratação de um paisagista”.

Mas há outros recursos além
das plantas naturais e artificiais.
Um deles é o uso de objetos,

fotos, gravuras ou pinturas
com cenários naturais. Um exemplo
é a sala de jantar das arquitetas
da LL Arquitetura, Lucienne
Guido e Lúcia Lia. “Utilizamos
um painel da InDecor com
cenário tropical, plantas e flores.
Isto trouxe aconchego e calor ao
ambiente”, diz Lúcia.

AMostra D’Casa tem ao
todo 38 ambientes que ficarão
montados até o final de julho,
nas duas unidades da loja:
Av. Washington Luiz, 471,
Boqueirão, e no Praiamar
Shopping, Rua Alexandre
Martins, 80, 2o piso, Aparecida.
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MAISVERDE
Anatureza éumdospontos altos daMostraD’Casa.
Paisagismoem formatode jardins verticais, plantas,
gravuras e quadros: ela entra edeixa tudo aconchegante

Gisela Fernandes
e Patrícia Fernandes
As arquitetas se inspiraram em
elementos sul-africanos. O papel
de parede com textura de cobra e as
cores fortes nos objetos e no tapete
foram as escolhas da dupla para as
salas de jantar e de estar na unidade
do Praiamar. “O jardim vertical
com plantas permanentes foi um
recurso para esconder um grande
pilar já existente ali”, conta Patrícia.
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